
 

O volume de produtos lácteos importados 
cai na 3ª semana de março 
 

As importações de produtos lácteos diminuíram 
nestas primeiras semanas de março em relação 
aos quatro meses anteriores.   
O total médio diário importado no mês de março de 
2025, até agora, é de 1.177 toneladas, 13,5% menos 
do que o recorde de médio diário de 1.361 toneladas 
do mês de fevereiro de 2025.  
Na comparação com março de 2024 houve crescimento 
de 11,1%.   

 
O volume de lácteos exportados, que representou 
20,6% dos importados, aumentou 15,6% e 5,7%, na 
comparação com fevereiro de 2025 e março de 2024, 
pela média diária.  
É o quinto mês consecutivo de aumento das 
exportações.  
 



 

  
Em valores, o recuo das importações foi de 15,3% 
entre fevereiro e março. Na comparação interanual, no 
entanto, houve aumento de 16,7%.  

 



 
O valor das exportações, pela média diária, até a 3ª 
semana de março, subiu 33,7% na comparação com 
fevereiro de 2025.  

 
E, embora tenha aumentado o volume na comparação 
interanual, em valores médios diários, as exportações 
caíram 14,1%, como reflexo da disparidade dos preços 
de exportação e importação.    
A cotação de todas as categorias de produtos 
importados aumentou entre março de 2024 e março de 
2025, ao contrário dos preços de exportação que, no 
mesmo período, caíram, com exceção do Queijo.  
Isso explica a queda de 14,1% nas divisas geradas com 
as exportações de lácteos.  
O produto mais importante no comércio exterior 
brasileiro de lácteos, a categoria Leite, teve redução de 
26,2% no preço médio de exportação na comparação 
interanual, enquanto o preço médio de importação 
subiu 4%.   



 
 

 
Curiosamente, até a manteiga, que vem apresentando 
altas consideráveis em suas cotações no mercado  

 



 
 

internacional, sofreu queda de 7,5% no preço de 
exportação, enquanto o Brasil está importando, o 
mesmo produto, agora em março, com um valor 
21,8% superior ao registrado em março de 2024.  
Essa é uma das distorções que explica o déficit elevado 
da balança comercial de lácteos e que vem alçando 
novos patamares nos últimos três anos.   
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